
Líder do PDS pede austeridade 
O presidente do PDS, se-

nador Jarbas Passarinho, 
afirmou ontem que o Go-
verno, ao adotar medidas 
na área econômica, deve 
ser austero e ter a preocu-
pação de distribuir essas 
medidas entre as diversas 
classes da sociedade, evi-
tando sacrificar apenas um 
ou outro segmento,. Passa-
rinho observou que "é hora 
de sermos realistas". Se-
gundo ele, se o Brasil não 
tem dinheiro para pagar 
suas contas, preçiSa reor-
denar a economia. 

Passarinho criticou a ati-
tude do Governo que, em 
sua avaliação, "toma me-
didas que têm efeitos con-
trários", exemplificou. Iro-
nizando, o presidente do 
PDS disse que isto é a mes-
ma coisa que o Governo de-
cretar que todos os homens 
devem ser solteiros e todas 
as mulherès casadas. 

MEDIDAS 

O senadOr afirmou que o 
ex-ministro Delfim Nettó,  

ao deixar o Governo, legou 
um documento estipulando 
o reescalonamento do pa-
gamento da dívida externa 
em 16 anos, além de sete 
anos de carência. "Es-
taríamos em uma situação 
bem mais folgada, mas 
ninguém sabe o que aconte-
ceu com o documento". 
Passarinho disse que a so-
lução para a economia ago-
ra é promover, "com cora-
gem", a "desregulamenta-
ção" da economia, ou seja, 
diminuir os itens sob con-
trole e liberar os preços. 


